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Resumo

o presente artigo apresenta uma análise do livro "João Pergunta", escrito como parte da orientação
pedagógica contida na Reforma Educacional de 1922, no Ceará, destinada ao professorado da Escola primária
pública, para efeito de globalização de conteúdos, com base nas "historietas" adaptadas para crianças e indicações
de material e exercícios ativos. Publicado em 1924, em Fortaleza, o impresso recebeu aval pedagógico do próprio
Lourenço Filho, coordenador da reforma, e foi adotado oficialmente pela escola primária cearense. O manuseio do
livro e a apreciação do conteúdo incorporado ao conjunto de lições que o compõem são os aspectos analisados aqui.
Conclui-se que o "João Pergunta", além de pretender servir de manual ao professorado para a consolidação de uma
nova pedagogia, anuncia a intenção de educar a criança cearense para integrar-se ao meio nordestino, o qual tem
como desafios principais o combate à seca, à fome, às doenças endêmicas e o atraso econômico para promover a
modernização do campo e sustar o êxodo rural. O livro analisado, portanto, se articula com finalidades políticas
do governo estadual e, simultaneamente, com a política de águas de Epitácio Pessoa, no plano federal.

Palavras-chave: livro-didático, escola ativa, reforma educacional.

Abstract

The didactic book as a way of pedagogical orientation of elementary school teachers in
Ceará: the case ofNewton Craveiro's "João Pergunta" in the educational reform of 1922

The article presents an analysis of the book titled "João Pergunta" written as part of the pedagogical
orientation contained in the Educational Reform of 1922 in the State of Ceará, directed by Lourenço Filho and
destined for teachers of public primary schools, to globalize the contents based on little histories adapted for
children and indicating material and exercises that stimulate them. It was published in 1924 in Fortaleza with
its pedagogical part being approved by Lourenço Filho in person and adopted officially for the primary schools in
Ceará. Besides serving as a manual for the teachers to consolidate the new pedagogy, "João Pergunta" announces
its intention to educate the children of Ceará to be integrated into the northeastern environment, where the
principal challenges are:fighting drought, hunger, endemic illness and economic stagnation, to promote modemization
in the countryside and stop the rural exodus: The analyzed book involves, ultimateiy, the political interests of the
state government and simultanecusly, the water policy defended by Epitácio Pessoa, at the Federal level.
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Em meio à busca de redefinição de novos
objetos e fontes de investigação que provoca
grande efervescência nos estudos históricos do
campo educacional, percebemos, em publicações
recentes de pesquisadores brasileiros, uma
valorização especial de práticas de leitura, tanto
em relação ao universo escolar, quanto ao sócio-
familiar, dando à figura da mulher e da criança
um destaque especial. Pelas referências biblio-
gráficas contidas em tais estudos, não é difícil
identificar a influência de teóricos franceses como
Roger Chartier no delineamento da leitura como
objeto privilegiado da pesquisa educacional.
Nesse sentido, é importante destacar a justifi-
cativa apresentada por Biccas e Carvalho:

Estudos sobre impressos de destinação
pedagógica e seus usos escolares vêm-se
constituindo em importante campo de
investigação historiográfica. Pondo ênfase nos
suportes materiais da produção, circulação e
apropriação dos saberes pedagógicos, eles
abrangem trabalhos sobre livros de uso esco-
lar, imprensa periódica especializada em
educação, bibliotecas escolares, coleções
dirigidas a professores etc. Nessas inves-
tigações, o impresso passa a interessar como
objeto, no duplo sentido de objeto de in-
vestigação e de objeto material, cujos usos,
em situações específicas, se quer determinar
(BrCCAS & CARVALHO, 2000: 63).

Apoiadas em Chartier, as autoras prosse-
guem demonstrando a necessidade de tratar os
impressos como "objeto cultural", que encarnam
usos sociais que se fazem da leitura, reveladores
de muitas outras dimensões de sociabilidade
implicadas em sua concepção, confecção, circu-
lação e manuseio, que remetem a análise para o
terreno da história da escola, da pedagogia e da
política educacional.

Contagiado por esse entusiasmo em torno
da leitura é que se apresenta o presente estudo,
em torno de um livro já perdido e esquecido da
história educacional brasileira. Sua importância
histórica consiste, em ter sido, segundo Lourenço
Filho (apud Cavalcante, 2000 p. 150), o primeiro
livro de globalização do ensino primário apa-
recido no Brasil, como podemos ver em carta

dirigida por aquele educador ao então Diretor
da Instrução Pública do Ceará, em 1930, no
contexto de sua defesa ao caráter de "ensino
ativo" trazido pela reforma educacional que
dirigira no Ceará nos anos de 1922/23.

Mas, há mais, V. conhece o livrinho do Cra-
veiro. Foi escripto sob minha inspiração, de
accordo com as novas idéas sociaes da refor-
ma e a technica que lhe pregava. Que é esse
livro? Um livro de globalisação; o primeiro
que apareceu no Brasil. Na primeira edição
até, cada lição era precedida de uma indicação
de material e exercicios activos para os
alunos ...As excursões escolares, a jardinagem,
a experimentação aggricola estão ahi, não em
doutrina, mas em factos. °livro não é só para
as creanças, mas é um compendio para pro-
fessores (idem, ibidem, p.148).

Por este preâmbulo já fica claro que a situação
específica aqui estudada remete este estudo ao
quadro das Reformas da Instrução Pública dos anos
20 no Brasil, que tinham, segundo as autoras já
citadas, como objetivo principal, a promoção "de
uma nova cultura pedagógica do professorado":

Promover uma nova cultura pedagógica do
professorado era o objetivo central das Refor-
mas da Instrução Pública empreendidas no
Brasil, nos anos 1920. Esse objetivo era en-
tendido como condição sine qun non do sucesso
da reforma, o que fez com que a escolha do
impresso editado e/ou distribuído nas esco-
las incluísse material especialmente dirigido
ao professor (idem, ibidem, p. 65).

A assertiva das autoras não abrange, to-
davia, uma outra dimensão da intencionalidade
contida na ação reformista dos anos 1920 do
século passado, qual seja, a de atingir simul-
taneamente, com os seus impressos, a professora
e a criança da escola primária. Talvez, não seja
demais afirmar que, no caso da reforma edu-
cacional de 1922, no Ceará, a criança estivesse
muito mais na mira dos reformadores do que
propriamente as professoras; pelo menos, é o que
salta aos olhos, quando se analisa o seu livro-
didático principal "] oão Pergunta", adotado
oficialmente para a escola primária cearense' .

I O referido impresso foi escrito em 1923 e impresso pela Typografia Progresso, em Fortaleza, com subvenção do governo de
justiniano de Serpa.
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o livro de leitura "João Pergunta"
em sua materialidade e
intencionalidade

Este é o primeiro passo que damos em
direção ao estudo do "objeto cultural" aqui anun-
ciado. Começamos por manuseá-lo, observando-
lhe, de início, a capa, a estrutura narrativa; a
repartição e a articulação entre as 36 lições apre-
sentadas; o conteúdo curricular e as recomen-
dações pedagógicas. Cuidamos também de
verificar o livro como veículo de uma concepção
de escola pública primária, pautada nos objetivos
da Reforma educacional de que o mesmo faz
parte, bem como de um ideal de construção da
Nação e, ao mesmo tempo, de uma política re-
gional dirigida ao Nordeste do Brasil.

Como se vê, um livro tomado como objeto
cultural requer acuidade analítica, o que remete
o pesquisador a uma gama de articulações de
natureza histórica e sociológica que são inima-
gináveis para quem um livro velho já não tem
mais nenhuma serventia ou valia. Esta referência
é válida se lembrarmos o lugar de esquecimento
que o "João Pergunta" tem ocupado entre nós, a
começar pelo meio educacional cearense".

Com a alusão ao esquecimento do livro
analisado em nosso meio é que gostaríamos de
dar início à exposição da impressão que ele nos
causou, antes lembrando que em 1928, conforme
informação encontrada em duas cartas de
Lourenço Filho dirigidas ao Diretor da Escola
Normal cearense, João Hippolyto de Azevedo e
Sá, em 30/07 e 05/09 do mesmo ano, que o livro
de Newton Craveiro foi reeditado, desta feita,
no Rio de Janeiro; de uma delas, recortei um
fragmento, que evidencia a intermediação do
renomado educador em sua editoração:

Empenho-me em fazer editar o livro de Cra-
veiro, refundido e melhorado, com illus-
trações do nosso pintor didactico. Considero
a edição condigna desse livrinho ainda um
trabalho da reforma. Creio que gostarão, de-
pois delle prompto. Será o modelo de um li-
vro regional. (...) Penso poder enviar-lhe den-

tro de 15 dias um exemplar do livro do Cra-
veiro, em segunda edição. Está bastante melho-
rado, com optimas gravuras (Ibid, p.178 e 181).

Pelo que foi exposto, fica evidente que não
pudemos ainda investigar o alcance social que
o "João Pergunta" teve enquanto livro oficial-
mente indicado para ser aplicado em todas as
escolas públicas do Estado do Ceará. Sabemos
apenas que entre 1924 e 1928 ele foi editado
duas vezes, com o aval pedagógico de Lourenço
Filho. Por quanto tempo o livro foi usado pela

. nossa escola primária também é uma questão
que só pode ser respondida em função de novos
investimentos de pesquisa histórica. Por essa
razão, nos limitamos aqui a examinar o próprio
livro, associando a sua materialidade à inten-
cionalidade pedagógica e política nele contida,
deixando o seu uso propriamente dito para uma
fase posterior de estudo.

"0 espírito deste livro" conforme
Newton Craveiro

o autor, Newton Craveiro, Inspetor do
ensino e colaborador entusiasmado de Lourenço
Filho na Reforma educacional de 1922, inicia a
apresentação do seu livro explicitando ser a tarefa
principal da educação "a preparação do homem
para viver no meio a que se destina." Afirma,
então, que a escola primária nordestina não está
cumprindo a sua tarefa, porque prepara para o
"literatismo" e não para o meio: "precisávamos
de lavradores: dava-nos rhetoricos. Precisá-
vamos de "homens rijos': dava-nos 'rnoluscos"
(CRAVEIRO, 1924 p.07).

Para Craveiro, o nordeste é uma terra
estranha à escola primária, que prepara o homem
muito mais para o êxodo, para a ilusão de buscar
errante "uma terra de que manas se leite e mel".
Contudo, o autor já percebe uma reação contra
isso na reforma da instrução primária em curso,
desde 1922, no Ceará, sintetizando o seu espírito
com base numa nova pedagogia:

Não se modificam apenas dispositivos regu-
lamentares: reformam-se idéas. Os processos

2 O livro foi encontrado por acaso em meio aos guardados da educadora Noemy Aderaldo, formada pela Escola Normal do Ceará nos
anos 1930. que generosamente nos concedeu entrevista sobre a sua formação e prática profissional e nos cedeu um raro exemplar
do impresso aqui enfocado. De modo geral. não é fácil encontrá-lo em nossas bibliotecas públicas e privadas. Esta pesquisa integra
o Projeto "História e Memória da Educação no Ceará" desenvolvida junto ao Núcleo de Pesquisa História. Memória e Política
Educacional no Programa de Pós-Graduação da Faced/UFC.
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de ensino se ajustam às condições de recepti-
vidade physica do educando; os programmas
se adaptam às exigências do meio ambiente. O
ensino não é mais um enceleiramento de pala-
vras, associadas por contiguidade. É o incre-
mento de capacidades, é o estimulo da funcções
cerebraes, em globo, é, em fim , a gymnastica
da vida. Ensina-se à criança aquillo que teria
de fazer adulto, Que faz a criança nordestana,
quando se torna homem? Luta com a seca. To-
dos os que nascem nesta região semi-árida, te-
rão de justar contas com mais de uma sêcca.
Em 100 annos, temos 9: 3 grandes e 6 peque-
nas, além de invernos escassos sem conta -
demonstram as estatisticas. Se sabemos pois,
que a aridez periodica é uma coisa fatal; se
sabemos, ainda que mais de dois terços da po-
pulação geral do Nordéste, vive da lavoira e
da pecuaria, não é preciso dizer o que se deve
ensinar em nossa escola primaria (Ibid., p.08).

Apoiado em William james, Craveiro se-
gue reforçando o argumento de que a escola pri-
mária cearense deve preparar "soldados para a
lavoura", devendo as Escolas Superiores de Agro-
nomia preparar os seus "comandantes". Lembra
que as escolas primárias aqui, como em toda
parte, devem preparar para a vida e não para as
escolas superiores, como o faz o ginásio; a função
principal da escola primária seria, pois, "posto que
inferior, dar uma educação integral", onde o "ler,
escrever e contar serão meios: a lavoira, o fim.

A seguir, dirige mensagem às professoras,
lembrando que "na escola primária toda lição deve
ser a lição das coisas", que culmina em formulação
de "slogan" pedagógico: "De coisas, com as coi-
sas e pelas coisas" (Ibid., p.lO).

Salienta que a grande lição pedagógica do
seu livro está dividida em duas fases: uma obje-
tiva, que se ocupa das coisas, e outra, subjetiva,
que se ocupa da linguagem, da representação das
coisas. Por isso, a cada lição, serão recomenda-
dos exercícios que envolvem uma historieta, que
deve ser reproduzi da em miniatura, como os pre-
sépios; e uma exposição, oportunidade de ma-
nejo de objetos pelas crianças e formulação de
perguntas e estabelecimento de comparações. Só
depois desses exercícios é que os alunos teriam
alguma coisa nova no espírito: "Comprehendern,
mas não sabem dizer, têm o logos: falta a
dialectica. Vem, então, a segunda fase da lição: a
linguagem, destinada a estabelecer a forma dos
pensamentos" (Ibid., p.lO).

o autor conclui a apresentação do seu li-
vro, destacando que a linguagem oral, a leitura e
a escrita têm nele um lugar especial, assim como
na Reforma educacional em curso no Ceará, obe-
decendo a um ordenamento do aprender que par-
te das coisas para a oralização, seguida da leitu-
ra e da escrita, promovendo, segundo ele, o ca-
samento perfeito do "logos" ou "coisa", com a
"dialectica", esta simbolizando a "linguagem".
Em seu último e esclarecedor parágrafo, ele se
dirige mais uma vez ao professor, condensando
em receituário pedagógico a tarefa principal que
lhe cabe:

Lembre-se o professor que se não aprende a
linguagem sem as coisas que ella se destina a
representar. No primeiro caso é sciencia
infusa; no segundo, verbalismo. Lembre-se,
ainda que educar é relacionar factos entre si,
associar idéas. A clareza e a persistencia dos
factos na mente, dependem exclusivamente
do numero de relações que estes possam ter,
ahi, com outros factos (Ibid., p.l l ).

Nota-se o refinamento da mensagem
pedagógica que o autor do livro, como portador
das idéias reformistas em curso no Ceará, envia
ao professorado. Sua mensagem está sintonizada
com o que há de mais "moderno" na pedagogia
mundial. Ao mesmo tempo em que apregoa a
escola "ativa", lança um manifesto político para
que a escola participe dos problemas econômicos
e sociais típicos do meio nordestino, superando
o seu caráter elitista. Falando sobre a história
das escolas novas e da educação ativa, Cambi
(1999, p. 514) assinala:

Entre o último decênio do século XIX e o ter-
ceiro decênio do novo século, afirmam-se na
pedagogia mundial algumas experiências
educativas de vanguarda, inspiradas em prin-
cípios formativos bastante diferentes daque-
les em vigor na escola tradicional. Na base
dessa consciência educativa inovadora esta-
vam não só as descobertas da psicologia, que
vinham afirmando a radical "diversidade"
da psique infantil em relação à adulta, como
também o movimento de emancipação de
amplas massas populares nas sociedades oci-
dentais, que vinha inovar profundamente o
papel da escola e o seu perfil educativo, re-
jeitando decisivamente seu aspecto exclusi-
vamente elitista.
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As lições das coisas e da
linguagem para a formação dos
soldados da lavoura no Ceará

Em seu conjunto, as 36 lições do livro de
Craveiro - na realidade, 37, porque o número 26
é aplicado a duas lições diferentes - compõem
um currículo globalizado para a escola primária
que mescla conteúdos de História e Geografia do
Brasil e do Ceará, operações matemáticas, noções
básicas de Ciências, Antropologia, Agronomia e
Higiene, centrados nas especificidades da reali-
dade nordestina e cearense, explorando a lin-
guagem, inclusive regional, através da leitura e
do debate desses conteúdos, com menor ênfase
para a escrita e maior incentivo às atividades
práticas relativas ao currículo.

A simples leitura dos títulos atribuídos
às lições do João Pergunta, as quais não estão
alinhadas em sumário, já permite visualizar o
modo de articulação interna dos conteúdos su-
gerida por Craveiro (1925). As lições foram
alinhadas, no quadro abaixo, com base na leitura
integral do mesmo:

Lição 1- História do descobrimento da "boniteza".
Lição 2- O Almirante João Pergunta e as suas
grandes descobertas.
Lição 3- As léguas de Góes
Lição 4- As Expedições
Lição 5- EI Dorado
Lição 6- O Ceará
Lição 7- Os primeiros retirantes do Ceará
Lição 8- As missões
Lição 9- As Bandeiras
Lição 10- O Caboclo
Lição 11- O Negro
Lição 12- Brasil Sêcco
Lição 13- Os Retirantes
Lição 14- As Nuvens
Lição 15- Chuva. Causas da Sêcca
Lição 16- Da Lagôa Sêcca ao Pão Queimado
Lição 17- As Três Portas
Lição 18- Açudes de Homem
Lição 19- As barragens de Furabolos
Lição 20- Lavoira Sêcca
Lição 21- Plantazinhas e crianças
Lição 22- Por que o milho de todos nasceu e só
o do Chico Pão não nasce?
Lição 23 - Por que não crescem, plantazinhas
Lição 24 - As Vazantes de Mané Chique-Chique

Lição 25 - As Plantas lutam pela vida!
Lição 26 - Festa do Milho
Lição 26 - Judith
Lição 27 - Isto é que é!
Lição 28 - As conversas de Furabolos
Lição 29 - A Farinhada
Lição 30 - Tapiócas e Beijús
Lição 31 - O Meu Roçado
Lição 32 - Guerra á Lagarta!
Lição 33 - Em como a tropa dos mata-formigas
foi derrotada e em como se desforrou.
Lição 34 - As Árvores
Lição 35 - O doutor Vianna
Lição 36 - Zé Cançado

As historietas são contadas a partir de
personagens infantis, em especial, João Pergunta
e Chico Pão, que estão sempre a perguntar sobre
as coisas que os rodeiam em casa e na escola.
Conversam com a professora, com o pai, reti-
rantes, viajantes e lavradores, colegas e em-
pregados da escola. Os textos sugerem experi-
mentos feitos na escola com a professora e em
casa, feitos só pelas crianças ou com a ajuda dos
pais. Cada lição é precedida de recomendações
pedagógicas que incluem material concreto para
simular as histórias narradas pelo livro e os
experimentos sugeridos, os quais são detalhados
no percurso das narrativas. A linguagem pretende
ser agradável às crianças, aludindo sempre a
situações pitorescas, folclóricas ou curiosas, com
o intuito visível de despertar a atenção das
crianças, com destaque para a ênfase em aspectos
da história e da cultura cearense.

Assim, pode-se dizer que o livro "João
Pergunta" tem um eixo histórico, oscilando en-
tre uma visão lusitana do processo de colonização
do Brasil e uma intenção declarada de valorização
do "caboclo" cearense, ao chamar de "brasileiro"
de verdade e à sua terra; esta precisa apenas
vencer a seca e a agricultura atrasada, bem como
as doenças endêmicas que levam ao cansaço e à
preguiça, para, então, ser farta e feliz. Vale a pena
transcrever um trecho do livro que se refere aos
caboclos e à grande "conquista" do sertão, que,
segundo o seu autor, cabe à Escola realizar:

Os caboclos são indios mudados. Não são
indios, propriamente, porque perderam os
costumes selvagens e muitos têm sangue
portuguez. Não são portuguezes porque ain-
da se parecem muito com os indios.
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São brasileiros.
Os verdadeiros brasileiros porque nasceram
com o Brasil.
Quando o Brasil ainda não tinha sido desco-

berto, elles não existiam. Em Portugal havia
portuguezes, aqui havia indios. Em parte al-
guma, porém, existiam caboclos.
Quando o Brasil nasceu, foi que elles tambem
nasceram.
Nasceram e se multiplicaram por essas caatin-
gas, por essas varzeas que atravessam o nordéste
do paiz. Por essas varzeas, onde se acostuma-
ram a vaqueijar o gado, montados no ginête e
mettidos no seu gibão de coiro de veado; por
essas caatingas onde se affizeram a plantar o
algodão, a mandioca, o milho, o feijao, em cima
de terras sêccas e pedregulhos ...
Na lavoira e na criação de gado são tra-
balhadorea infatigaveis; na guerra são heróes.
Habituados á sêcca que os flagella, de periodo
a periodo, zombam das difficuldades e peri-
gos. A sêcca lhes deu coragem e intelligencia.
Para que se tornem dignos do Brasil, basta que
sejam recathechizados. Falta-nos aquelles santos
jesuitas de outrora, mas el logar delles há a
escola. E a escola já começa a entrar no sertão
dentro para realizar essa grande conquista.
João Pergunta gostou tanto dessa historia que,
desse dia em diante, fazia questão que lhe
chamassem de caboclo (Ibid., p.S6-7).

No livro de Craveiro, a solução para as
secas periódicas está na política de açudagem e
represamento das águas, assim como na moder-
nização dos métodos, processos e equipamentos
agrícolas. O autor faz alusão direta ao governo
Epitácio Pessoa, lembrando que ele, por ser
paraibano, promoveu uma política de águas para
o nordeste que vai salvá-lo do atraso em que vive
atolado. O texto, escrito em tom de elogio, vem
acompanhado de fotografias de obras de grandes
açudes e barragens e de duas gravuras em que
são confrontados o nordeste anterior às obras de
açudagem em curso, dominado pela fome e a
miséria, representada por uma família de reti-
rantes; e o nordeste posterior, onde reina a alegria

e a fartura, pintadas em paisagem onde aparece
uma fazenda próspera, com plantio bem sucedido
e gado gordo pastando, uma represa enorme e,
ao lado da casa, uma fila de caminhões e carros.
Acima, do lado esquerdo da paisagem, está o
retrato do Dr. Epitácio Pessoa.

Para encerrar a nossa apreciação, resta
destacar a riqueza de elementos de natureza
pedagógica, política e cultural, presentes no livro
didático feito "para as crianças do Nordeste
brasileiro e adoptada officialmente nas escolas
primarias do Ceará", como consta no subtítulo
do nosso "João Pergunta". O impresso, isola-
damente, já carrega em si uma materialidade
capaz de suscitar vínculos e indagações valiosas
sobre as concepções de criança, professor,
pedagogia, escola, reforma educacional e política,
em voga no Ceará, naquele momento histórico.
Aliado ao conhecimento de outros objetos e
fontes capazes de recompor de forma ainda mais
abrangente os desafios educacionais e o espírito
das idéias daquela época, o referido objeto cul-
tural ganha o estatuto de lugar de observação
privilegiado para a pesquisa educacional e veículo
motivador de novas incursões no vasto campo
de nossa história cultural.
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